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1. INTRODUÇÃO 
 

A utilização de animais para a experimentação científica se mostra 
importante para o desenvolvimento de novas pesquisas e produtos, como 
medicamentos, vacinas, prevenção e cura de doenças, entre outras. Dentre as 
diversas espécies utilizadas, os roedores são os que apresentam maior 
frequência, pois possuem características como o pequeno tamanho, ciclo de vida 
e reprodutivo curto, prole numerosa, nutrição variada, precocidade, fácil 
domesticação, sociabilidade e adaptáveis a ambientes variados, que os tornam 
bons modelos para experimentos distintos (LIMA et al, 2014). 

Mesmo com a existência de métodos alternativos, que não utilizem animais 
para a experimentação como, os métodos in vitro, os modelos animais ainda se 
mostram necessários pois, apresentam o fornecimento de informações do 
organismo como um todo (FAGUNDES e TAHA, 2004; MORALES, 2008). 
Contudo, ainda não foram completamente estabelecidos parâmetros que avaliem 
clinicamente estes animais e auxiliem na avaliação dos resultados de projetos de 
pesquisa, facilitando a identificação e mensuração dos resultados dos testes 
realizados (LIMA et al, 2014). 

Com isso, o objetivo do trabalho foi avaliar peso, hematócrito (Ht), proteína 
sérica total (PST) e peso total de órgãos (rim, fígado e baço) de Rattus norvegicus 
linhagem Wistar, comparando com os valores encontrados em literatura com os 
animais utilizados no experimento.  

 
2. METODOLOGIA 

 
Foram avaliados 6 animais, 3 machos e 3 fêmeas com 120 dias de idade, 

adultos e pesando entre 243g a 415g, provenientes do Biotério Central de Pelotas 
– RS. Os animais foram separados em caixa de polietileno com cama de 
maravalha, mantidos sob condições controladas de temperatura (22°C), ciclo 
claro e escuro de 12 horas, alimentação e água add libitum (CEEA- 9053/2017).   

Os animais foram mantidos por 15 dias e ao final do décimo quinto dia, 
foram eutanasiados por meio de sobre dosagem anestésica seguindo as 
normativas do CFMV nº 1000/2012. Os animais foram pesados em balança digital 
de precisão, posteriormente realizada a coleta de sangue, o qual foi armazenado 
em tubos contendo anticoagulante EDTA para determinação de hematócrito e 
proteína sérica total (PST) pela técnica de refratometria. Logo após, foi realizada 
a necropsia dos animais com a coleta do rim, fígado e baço sendo cada órgão 
pesado individualmente. Todos os dados foram tabelados e analisados, tendo 



 

 

como base comparativa os valores encontrados na literatura, para machos e 
fêmeas da linhagem Wistar. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Os valores médios e individuais de hematócrito (Tabela 1) apresentaram-se 
dentro dos intervalos de valores estabelecidos por literatura, tanto para machos 
quanto para fêmeas, notando-se uma ligeira alteração, no valor de PST tanto para 
machos quanto para fêmeas. O valor de concentração de PST comparado ao 
estudo de LIMA et al (2014) se mostrou elevado, porém comparando com  a 
avaliação do Centro de Bioterismo da FMUSP (2008) ficou dentro do intervalo 
considerado normal. A variação dos valores é multifatorial, podendo ser citados 
fatores como espécie e linhagens, ingestão hídrica, desordens hepáticas bem 
como de outros órgãos, devendo, nestes casos, ser levado em conta a natureza 
da desordem bem como duração e extensão das lesões (LIMA et al, 2014; 
CARVALHO et al, 2009; TAVARES e TAKAHIRA, 2007).  

 
Tabela 1 – Valores médios e de referência de hematócrito (Ht) e 

proteína sérica (PST) total de Rattus norvegicus linhagem Wistar machos e 
fêmeas com seus respectivos valores de referência. 

 

Sexo Ht(%) V R (%) PST (g/dL) V R (g/dL) 

Machos 30 23,80 – 51,90 9 4,0 – 6,9 

Fêmeas  34 27,20 – 48,50 9,1 5,0 – 7,7 
Ht: Hematócrito; 
PST: Proteína sérica total; 
VR: Valor de referência. 

 
Ao abordarmos o peso médio dos animais (Tabela 2) foram encontrados os 

valores de 400g nos machos e 249g nas fêmeas, valores estes estando de acordo 
com a idade dos mesmos, manejo e ao perfil sanitário (SANTOS e FONTES, 
2013).   

Os pesos de rim e baço das fêmeas (Tabela 2) mantiveram-se dentro dos 
limites estabelecidos para a espécie, porém, os machos apresentaram valores um 
pouco acima dos demonstrados pelo estudo de ARAÚJO et al (2014). Um fator 
que pode ter influenciado nessa diferença foi a média de peso geral dos animais 
que variou em aproximadamente 100g a mais quando comparado ao estudo 
citado. Esta diferença incide diretamente no peso absoluto dos órgãos, porém, 
sem representação de alterações patológicas.  

 
Tabela 2 – Peso médio (P. M) do grupo de animais experimentais e 

peso absoluto dos órgãos avaliados com seus respectivos valores de 
referência (V.R). 

 
   P.M(g) V.R(g) Rim(g) V. R(g) Fígado(g) V. R(g) Baço(g) V.R(g) 

 

Fêmeas 249 250-
350  

1,0465g 0,83- 
1,36 

10,04 9,2 0,77 0,21-
0,79 

Machos 400 350- 
500 

1,4784g 0,91- 
1,47 

13,65 10, 2 0,95 0,32-
0,85 

P.M: Peso médio; 
V.R: Valor de referência. 
 



 

 

 Em relação ao peso médio do fígado (Tabela 2), este apresentou um 
aumento, quando comparado  aos valores descritos por TOLEDO et al (2006) em 
média 9,2g em ratos Wistar fêmeas., demonstrado novamente a intensa variação 
intra espécie e em relação aos padrões estabelecidos por estabelecimentos de 
criação de animais experimentais.  

Tentar mensurar os valores de referência para os ratos Wistar é importante 
visto que são os animais experimentais mais utilizados em diversos tipos de 
pesquisa, sendo estes parâmetros importantes marcadores para avaliar a 
homeostase e identificar alterações provenientes dos experimentos nos animais, 
demonstrando efeito das substâncias aplicadas (LIMA et al, 2014). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A análise comparativa dos dados obtidos através da avaliação de 

parâmetros fisiológicos de Rattus norvegicus linhagem Wistar, demonstra que 
existe uma derivação muito grande entre os materiais de literatura encontrados, 
bem como uma variação intra espécie, sendo necessárias mais avaliações 
comparativas a fim de estabelecer padrões de referência. 
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